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​O Caso do Livro Perdido
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Clara Fontes era uma bibliotecária peculiar. Trabalhando na imponente Biblioteca Central de São Paulo, ela conhecia cada prateleira, cada livro raro, e até os leitores mais assíduos. Clara era daquelas pessoas que acreditavam que cada livro tinha uma história própria, não só nas páginas, mas também nas mãos pelas quais passara.

Era uma manhã de terça-feira, e a biblioteca estava especialmente movimentada. A exposição "Tesoros da Literatura Mundial" havia sido inaugurada no final de semana e atraía amantes de livros de toda a cidade. Entre as relíquias em exibição estava uma edição rara de “Os Lusíadas”, impressa no século XVI e avaliada em uma pequena fortuna. Clara sentia um orgulho especial por aquela obra, que havia sido emprestada por uma coleção particular para a mostra.

No entanto, ao passar pela sala de exposição durante seu intervalo, algo chamou sua atenção. A vitrine onde o livro estava exposto estava... vazia. O coração de Clara disparou.

— Isso só pode ser um engano, — ela murmurou para si mesma, tentando controlar o pânico.

Ela verificou as câmeras de segurança com o auxílio de Vicente, o zelador da biblioteca e seu confidente. As imagens mostravam um homem bem vestido, carregando uma maleta, aproximando-se da vitrine. Ele parecia estar observando o livro com grande interesse. No entanto, as câmeras inexplicavelmente desligaram por dois minutos. Quando voltaram a funcionar, o homem havia sumido, e o livro também.

Clara começou a reunir pistas discretamente. A última coisa que queria era alarmar os visitantes ou, pior, os superiores. Sua primeira parada foi a lista de convidados da inauguração. Muitos acadêmicos renomados haviam comparecido, incluindo o professor Artur Vasconcelos, um historiador conhecido tanto por sua genialidade quanto por sua competitividade.

Naquela tarde, Clara ligou para Artur sob o pretexto de confirmar sua presença em uma palestra futura. Ele parecia nervoso, gaguejando ao responder perguntas simples. Isso bastou para despertar sua suspeita.

— Por que alguém tão apaixonado por livros raros agiria de forma tão estranha? — Clara pensou.

Ela decidiu visitar o departamento de história da universidade onde Artur trabalhava. Lá, ela descobriu algo surpreendente: Artur estava em meio a uma disputa acirrada com outro historiador, Dr. Henrique Alencar, sobre a autenticidade de um manuscrito que Henrique afirmava ser uma nova descoberta.

No dia seguinte, Clara conseguiu um pretexto para visitar Artur em sua casa. Ele a recebeu, visivelmente desconfortável, mas educado. Enquanto tomavam café, Clara avistou uma pasta sobre a mesa com o logotipo da Biblioteca Central.

— Parece que você esteve na biblioteca recentemente, professor, — comentou Clara casualmente.

Artur enrubesceu, mas antes que pudesse responder, um som inesperado veio de outro cômodo. Clara aproveitou a distração para abrir a pasta. Dentro, encontrou notas sobre “Os Lusíadas” e um recibo de uma casa de leilões.

Artur confessou. Ele havia planejado roubar o livro para provar que Henrique estava usando uma falsificação como base de suas pesquisas. No entanto, ao sair da biblioteca, percebeu que não conseguia ir adiante com o plano. O livro estava escondido em seu escritório.

— Eu não queria vendê-lo ou danificá-lo, Clara! Apenas precisava provar um ponto.

Clara recuperou o livro e, para evitar escândalos, negociou com Artur. Ele devolveria a obra sem que a polícia fosse envolvida, desde que admitisse suas falhas em público. Como resultado, o professor Henrique pôde apresentar suas descobertas sem ser prejudicado.

A exposição continuou com sucesso, e Clara ganhou a admiração de seus colegas por sua inteligência e discrição.

Naquela noite, ao fechar a biblioteca, Clara passou a mão pela vitrine agora preenchida com "Os Lusíadas".

— Todo livro tem uma história, e este quase escreveu a sua própria.

E com um sorriso nos lábios, ela apagou as luzes.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


​The Case of the Missing Book
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Clara Fontes was an unusual librarian. Working at the grand Central Library of São Paulo, she knew every shelf, every rare book, and even the most frequent readers. Clara believed that every book had its own story, not just within its pages but also through the hands it had passed.

It was a Tuesday morning, and the library was especially busy. The "Treasures of World Literature" exhibition had opened over the weekend, attracting book lovers from across the city. Among the relics on display was a rare edition of “The Lusiads”, printed in the 16th century and worth a small fortune. Clara felt a special pride in that piece, which had been loaned from a private collection for the showcase.

However, as she passed through the exhibition hall during her break, something caught her attention. The display case where the book was showcased was... empty. Clara's heart raced.

“This has to be a mistake,” she murmured to herself, trying to stay calm.

She checked the security cameras with the help of Vicente, the library’s custodian and her trusted confidant. The footage showed a well-dressed man carrying a briefcase and closely examining the book. However, the cameras mysteriously cut out for two minutes. When they came back online, the man was gone—and so was the book.

Clara began gathering clues discreetly. The last thing she wanted was to alarm visitors or, worse, her superiors. Her first stop was the guest list from the exhibit's opening night. Many renowned academics had attended, including Professor Artur Vasconcelos, a historian known for both his brilliance and competitiveness.
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